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Resumo

Descreve-se o encontro de formas imaturas de Aedes aegypti em bromélia
domesticada para fins decorativos. São feitas considerações sobre as implicações
desse encontro para o controle desse mosquito.

Abstract

A breeding place of Aedes aegypti immature forms were found in bromeliads
domesticated for decorative purposes. Implications for the control measures were
considered.
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As atividades de vigilância destinadas a detectar
a presença de Aedes aegypti em recipientes nos
quais possam se desenvolver as formas imaturas
têm objetivado a inspeção de vários tipos, transitó-
rios e permanentes. O habitat desse mosquito pare-
ce ter certa preferência por ambientes com maior
riqueza de microorganismos e de matéria orgânica
(Barrera,1 1996). Nesse particular, os vegetais
Bromeliaceae (bromélias) reúnem tais requisitos.
Podem ser considerados como recipientes perma-
nentes e ricos em detritos orgânicos, os quais se
acumulam na água existente na parte da planta co-
nhecida como tanque. Nela desenvolve-se micro e
macro floras e faunas, formando biocenose da qual
podem participar formas imaturas de mosquitos
Culicidae. Trata-se, pois de microcosmos com gra-
diente ecológico para tais comunidades e, portan-
to, não simples fitotelmatas como freqüentemente
têm sido consideradas (Richardson,4 1999).

Em janeiro de 2000, durante inspeção que resultou
na visita a 520 prédios situados no município de Potim,
situado a cerca de 150 km da cidade de São Paulo,
SP, pôde-se detectar a presença de larvas de Aedes
aegypti em 117 edificações (Tabela). Isso corres-
pondeu ao índice de Breteau equivalente a 22,5. Den-
tre os habitats figurou o encontro de três larvas em
bromélia domesticada (Forattini et al,3 1998) da es-
pécie Aechmea fasciata. Além dela, e na mesma resi-
dência, foi possível coletar onze dessas formas ima-
turas em prato de sustentação de xaxim, bem como
treze na caixa d’água. Assim, tratava-se de jardim si-
tuado na parte traseira dessa casa, como pode ser apre-
ciado pela foto constante da Figura. Tal achado dá
ensejo a várias reflexões epidemiológicas.

Há de se considerar o crescente hábito de domesticação
de bromélias, com vistas a finalidades decorativas. Isso
resulta em incremento de recipientes viáveis para a
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oviposição e subseqüente desenvolvimento de Aedes
aegypti e de outras espécies de culicídeos. Em última
análise, trata-se de processo de domesticação que tem
paralelo com a de cães e gatos, daí resultando conse-
qüentes problemas de saúde pública.

Dessa maneira, desenvolveu-se traço cultural tor-
nando difícil o controle, uma vez que as bromélias
ornamentais não seriam descartáveis. Ainda mais, tra-
ta-se de recipientes dificilmente esgotáveis, no senti-
do de esvaziá-los de seu conteúdo líquido, à seme-
lhança do que se preconiza realizar com outros (Chan
et al,2 1998). Por sua vez, estando regularmente su-
jeitos à rega, o nível aquático é mantido. Sendo as-
sim, desempenham papel em todo semelhante ao da-
quele recipiente que contém, de maneira permanen-
te, esse líquido. Acresce considerar que as inspeções
são rotineiramente dirigidas à coleta de larvas de quar-
to estádio e de pupas. Assim sendo, é de se admitir a
existência de outras formas imaturas, as quais pode-
riam se encontrar em desenvolvimento nesses habitats.

Tais considerações merecem ser levadas em conta
face à atual campanha de erradicação desse mosquito
no Brasil. Há muitos fatores, não apenas por parte da
população-objeto, mas também derivados de hábitos
da sociedade humana.
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Tabela – Distribuição dos recipientes positivos para Aedes
aegypti detectados em I.B., no mês de janeiro de 2000, no
município de Potim.

Tipo Nº %

Caixa d’água 91 77,8
Plásticos 7 6,0
Vaso 5 4,3
Tambor 3 2,6
Caixa de descarga 3 2,6
Bromélia 1 0,8
Bebedouro 1 0,8
Regador 1 0,8
Vaso sanitário 1 0,8
Lona 1 0,8
Pneu 1 0,8
Lata 1 0,8
Tanque 1 0,8

Total 117 100,0

Figura - Aspecto do jardim da habitação com Aedes aegypti.
As flexas assinalam os locais onde foram encontradas as formas
imaturas, notando-se o conjunto de bromélias em uma das
quais foram encontradas as larvas.
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